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A comunidade jurídica, cultural e literária recebeu com grande consternação a 

recentíssima perda de Ada Pellegrini Grinover, ocorrida em 13 de julho. 

Ocupante da Cadeira de n. 9 da Academia Paulista de Letras, a respeitada 

jurista e escritora nasceu em Nápoles no ano de 1933, chegou ao Brasil em 

1951 e cursou Direito na Universidade de São Paulo, graduando-se em 1958. 

Ingressou na Procuradoria Geral do Estado e na docência acadêmica, 

tornando-se uma das principais vozes do Direito Processual no Brasil. Em 

1970, obteve o título de doutora com a tese “Ação Declaratória Incidental” e, 

em 1973, já era professora livre-docente da USP, onde, uma década depois, 

em 1983, tive o imenso privilégio de ser sua aluna, quando ela já se tornara 

Professora Titular de Processo Penal.  Dotada de brilhante inteligência, rara 

capacidade analítica e especial vocação para o “docere”, Ada Pellegrini 

Grinover sempre foi capaz de expor temas jurídicos complexos com especial 

clareza, encantando várias gerações de estudantes. Foram seus discípulos 

muitos dos magistrados, membros do Ministério Público, advogados, 

Procuradores do Estado, juristas e professores hoje em atividade. Ada 

Pellegrini Grinover produziu títulos jurídicos primorosos, que se tornaram obras 

de referência na doutrina processual brasileira, além de mais de uma centena 

de pareceres, os quais criaram jurisprudência, graças à extraordinária 

fundamentação e à conhecida amplitude de suas pesquisas. Inobstante o 

elevado grau de exigência sempre demonstrado, ofereceu aos alunos de 

graduação e pós-graduação a face delicada, generosa e incansável de uma 

grande intelectual, verdadeiramente interessada no progresso científico do 

direito. Ada Pellegrini Grinover também se dedicou à literatura, à ficção, tendo 

abrilhantado a Academia Paulista de Letras. Em 2004, publicou o livro 

autobiográfico “A Garota de São Paulo”, que bem retrata as várias etapas de 

sua trajetória, compondo amplo panorama da vida cultural em São Paulo e nas 

Arcadas do Largo São Francisco. Ada Grinover também integrou antologias de 

literatura de ficção. Tive a honra de tomar parte, a seu lado, da coletânea de 

narrativas breves intitulada “Contos da UBE”, publicada em 2008, pela Editora 

Global, com a coordenação dos escritores Fábio Lucas, Levi Bucalem Ferrari e 



Jeanette Rozsas. O volume se abre justamente com o seu conto intitulado “A 

Gata Preta”.  

Na Universidade de São Paulo, a jurista e destacada docente foi também Pró-

Reitora da Graduação entre 1997 e 2001. Recebeu o título de Doutora Honoris 

Causa outorgado pela Universidade de Milão e o prêmio da Fundação Redenti, 

em Bolonha, em 2007. Foi chefe da Consultoria Jurídica da Secretaria de 

Justiça do Estado de São Paulo. Reconhecida internacionalmente, foi Vice-

Presidente da International Association of Procedural Law e do Institudo 

Iberoamericano de Derecho Penal. Presidiu o Instituto Brasileiro de Direito 

Processual. Entre seus livros, destacam-se Teoria Geral do Processo, As 

Nulidades no Processo Penal, Provas Lícitas: interceptações e escutas, 

Recursos no Processo Penal, Os Princípios Constitucionais e o Código de 

Processo Civil, Eficácia e Autoridade da Sentença Penal, entre dezenas de 

outros. Com coragem, ousadia, rigor, refinamento, trabalho sério, humor e 

inteligência privilegiada, Ada Pellegrini Grinover escreveu um dos mais ricos e 

relevantes capítulos na história da cultura brasileira, em especial na esfera 

jurídica, tornando-se extraordinário exemplo do protagonismo feminino no 

universo jurídico.  Seu legado permanecerá vivo como patrimônio cultural 

brasileiro e a relevância de sua obra receberá a plena confirmação da 

posteridade. 
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